
DIA 52 

Leia Levítico 11.1 até 11.47 

 

ESTUDO DE HOJE: LEVÍTICO 11.43-45 
 

          Levítico 11.43-45 fornece um ponto chave para a compreensão de todo o livro de 

Levítico. Deus proibiu os israelitas de comerem e até mesmo de tocarem em alguns animais 

"impuros". Ele queria que o povo fosse totalmente separado daquilo que Ele havia proibido. 

No entanto, há mais neste capítulo do que evitar os animais errados.     

     Deus não estava simplesmente separando o povo "de" algo. Ele estava separando-o "para" 

algo, O Senhor quer que seu povo seja "santo", assim como Ele é santo. Santidade significa 

ser separado, diferente e único. Deus disse: "Não vos contamineis" - o que separava o povo 

"do" pecado, Deus disse: 

     "Santificai-vos e sede santos" - o que separava o povo "para" si. O povo estava no deserto 

nessa época, uma analogia perfeita para o que Deus estava realizando. Ele libertou-o "do" 

Egito para separá-lo da adoração de ídolos. Ele estava libertando-o "para" a Terra Prometida, 

onde poderia adorar somente o Senhor e viver com justiça. É também por isso que Ele 

projetou leis para separar os israelitas - tanto socialmente como espiritualmente - das nações 

malignas, que viviam na Terra Prometida. 

     Se você tem dificuldades para separar-se do pecado, preocupe-se em dedicar-se a adorar 

Deus e a servir o próximo. 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
O QUE A BÍBLIA QUER DIZER QUANDO CHAMA ALGUMAS COISAS DE 

“PURAS” E OUTRAS DE “IMPURAS”? 

     Os ritos e regulamentos que estabeleciam pureza ou impureza deveriam distinguir Israel das 

nações circunvizinhas. Para entender a lógica por trás dessas regulamentações, uma sugestão 

foi a de coisas impuras associavam-se à morte ou ao chão. Recentemente, no entanto, outra 

sugestão foi princípio da "normalidade.” Deus é um Deus de ordem. As coisas que são normais 

na ordem de Deus são chamadas de "puras”, e são permitidas. Já as anormais seriam impróprias 

para alimentação ou para servirem como ofertas, consideradas "impuras”. Um animal terrestre 

normal seria vegetariano, um corpo humano normal não teria infecções ou feridas, e um pedaço 

de pano normal não teria mofo. Se anormalidades ocorressem, o animal, a pessoa ou o pano 

seria considerado impuro. 

     Aquilo que era impuro não era pecado, mas representava um estado de indignidade espiritual 

que não poderia entrar em contato com um santo (Lv 11.44,45). Contudo, havendo purificação, 

o objeto adquiriria potencial de santidade e poderia ser dedicado a Deus e tornar-se santo. Se o 

que é santo (tal como o sábado) fosse tratado como algo comum, Deus seria blasfemado e o 

objeto, profanado. Se o que fosse puro se tornasse impuro, exigiria purificação. Algumas 

coisas, como animais impuros, peixes e pássaros, permaneciam impuros, e nunca poderiam ser 

purificados e, portanto, jamais seriam santos. 

     Na Nova Aliança, coisas que antes eram impuras foram declaradas puras (At 10.28). No 

entanto, Deus ainda é um Deus de ordem e quer que a adoração seja conduzida de forma 

ordenada (I Co 14.33,40). A graça de Deus pode ser abundante para pecadores arrependidos, 



mas algumas coisas ainda são repulsivas diante de Sua santidade, e nunca devem ser levadas à 

Sua presença (At 5.1-11). 

 

Leia Marcos 5.21 até 5.43 

 

ESTUDO DE HOJE: MARCOS 5.25-34 

 
     Essa mulher tinha uma doença aparentemente incurável, que a fazia sangrar constantemente. 

Pode ter sido um transtorno menstrual ou uterino, que a tornaria ritualmente impura (Lv 15.25-

27) e teria a excluído de um maior contato com as outras pessoas. Ela queria, 

desesperadamente, que Jesus curasse-a, mas sabia que faria com que Ele ficasse impuro de 

acordo com a lei judaica se ela tocasse nele. Aquela mulher tinha medo de quais seriam as 

repercussões. 

     Às vezes, temos medo de que Deus responda a nossos problemas, falhas e impureza com 

raiva. Mas, o Senhor não quer deixar que nos retirássemos timidamente com apenas o suficiente 

do Seu perdão. Jesus é Deus em carne e osso; o que Ele fez por aquela mulher, Deus faz por 

cada um de nós. Jamais devemos permitir que o medo nos impeça de aproximar-nos dele. Deus 

quer olhar em seus olhos, chamá-lo de Seu filho, livrá-lo das garras do pecado e dar-lhe a paz. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
     Lamente pelos seus pecados e busque a graça divina. Confesse sua dependência em Deus e 

espere por Sua paz . 

Leia Salmos 38.1-22 

 

Leia Provérbios 10.8,9 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que leu e deixar 

que o Espírito Santo trabalhe em você. 


